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CONTRIBUIÇÃO PARA A SOCIEDADE  

Os resultados deste trabalho estão alinhados à diretriz do Programa Nacional de Melhoria da 

Qualidade do Leite (PNMQL) e poderão contribuir com informações para esclarecer a situação da 

qualidade do leite em Rondônia e estabelecer diretrizes para o enfrentamento dos fatores de risco 

associados à baixa qualidade da matéria-prima. Esta estratégia visa reduzir prejuízos econômicos para 

o produtor e indústria, e produzir leite e derivados mais nutritivos e seguros para o consumidor. 

 

INTRODUÇÃO  

O monitoramento temporal e espacial de indicadores de qualidade do leite pode ser uma 

estratégia para avaliar tendências e redefinir áreas/grupos prioritários ao longo do tempo, auxiliando 

a tomada de decisão por instituições ligadas à cadeia produtiva do leite regional. O objetivo do 

trabalho foi avaliar o padrão espacial dos indicadores de qualidade do leite cru armazenado em 

tanques de refrigeração vinculado à industrias lácteas de Rondônia e a influência do período do ano 

e tipo de tanque nesses indicadores.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliados 536 tanques de resfriamento de leite vinculados a indústrias lácteas, que 

apresentaram resultados de três análises consecutivas dos indicadores de qualidade do leite no período 

chuvoso (PC) e período seco (PS) referente ao ano de 2022. A determinação da contagem padrão em 

placa (CPP), contagem de células somáticas (CCS) foram realizadas por citometria de fluxo, e a 

determinação dos teores de proteína (PROT), gordura (GOR), lactose (LAC) e sólidos totais (ST) 

pelo método de infravermelho com transformada de Fourier (FTIR) em equipamento automatizado 

de acordo com a International Organization for Standardization (2006; 2013) em laboratórios 

credenciados ao Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA). A dependência espacial foi avaliada 

por meio da geoestatística, utilizando o método de Krigagem ordinária para interpolação dos dados. 

A elaboração dos mapas foi realizada pelo programa ArcView 3.1®. Para a análise de variância foi 

realizada a transformação logarítmica dos resultados de CCS (log10CCS) e CPP (log10CPP). Para as 

variáveis, tipo de tanque (individual e coletivo) e período do ano (seco e chuvoso) foi utilizada análise 

de variância (ANOVA) pelo procedimento GLM do SAS 9.0. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Dos tanques de refrigeração avaliados, 122 (22,8%) eram individuais (TI) e 414 (77,2%) 

coletivos (TC), sendo 284 (68,6%) tanques com até 5 produtores (TC≤5), e 130 (31,4%) tanques com 

mais de 5 produtores (TC>5). A média dos indicadores de qualidade do leite no período seco e 

chuvoso foram respectivamente: 170.609 UFC/mL e 313.710 UFC/mL para CPP; 336.097 céls/mL e 

342.337 céls/mL para CCS; 3,19% e 3,23% para PROT; 3,41% e 3,36% para GOR; 4,51% e 4,56% 

para LAC; 12,06% e 12,09% para ST. Foram observadas diferenças significativas para CPP, PROT 

e LAC entre os períodos do ano (p<0,05), sendo as maiores médias observadas no PC (Tabela 1). 

Considerando os tipos de tanque, a média de CPP foi mais elevada em TC>5 ( 287.213 UFC/mL) 

(p<0,0001), a média de CCS maior em tanques individuais (373.080 céls/mL) (p=0,0087), e a média 

de LAC menor em tanques individuais (4,50%) (p<0,001) (Tabela 1). Dias et al. (2020) avaliando 
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amostras de leite de 566 tanques localizados em Rondônia referente ao ano de 2015, demonstraram 

maiores médias de CCS no PC (263.371 céls/mL) (p=0,0003), e maiores médias de CPP no PC 

(1.014.194 UFC/mL) e em TC>5 (1.162.973 UFC/mL) (p=0,0001). Os resultados indicam tendência 

de aumento da CCS e redução da CPP ao longo dos anos no estado, corroborando com os dados da 

RBQL descritos no Observatório de Qualidade do Leite/MAPA. 

Os resultados da análise espacial demonstraram dependência espacial moderada para a CCS no 

PC (GD=40,0), para distâncias de até 3,5 km, e no PS (GD=70,0) para distâncias de até 6,0 km entre 

os tanques avaliados, sendo que CCS ≤ 500.000 céls/mL foram observadas em grande parte das 

microrregiões estudadas, sendo as contagens mais elevadas na microrregião de Ariquemes. Houve 

dependência espacial alta para CPP no PC (GD=100,0) para distâncias de até 4,0 Km entre tanques, 

indicando as microrregiões de Ariquemes e Ji-Paraná como áreas de altas contagens. Para LAC houve 

dependência espacial moderada no PS (GD=53,3) e PC (GD=33,7) para distâncias de até 4,0 Km e 

6,0 Km respectivamente, indicando áreas dos municípios de Ariquemes, Cacaulândia e Monte Negro 

como de baixo teor de LAC. 

Tabela 1. Indicadores de qualidade do leite cru refrigerado, por tipo de tanque de resfriamento e 

períodos do ano, Rondônia, 2022. 

 
CONCLUSÃO  

Os resultados indicam redução da CPP e tendência de aumento da CCS do leite comparado à 

estudos regionais anteriores. A microrregião de Ariquemes foi indicada como área prioritária para 

redução de CPP e CCS. Propriedades que utilizam tanques individuais devem ser priorizadas em 

programas de prevenção e controle da mastite bovina, e TC>5 em ações para redução da 

contaminação microbiológica do leite.  
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